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O manejo agrícola de várzeas normalmente envolve práticas que alteram as condições de equilíbrio 
dos solos, causando, além da subsidência da camada orgânica superficial, transformações na distribuição 
das trações humificadas, que variam conforme o manejo, as propriedades e as condições de formação do 
solo. Em solos turfosos cultivados, Yefimov & Lumina (1986) consideram a mineralização como o processo 
de maior relevância na transformação da matéria orgânica nesses solos, estando este processo associado 
não somente à destruição de substâncias mais susceptíveis à decomposicâo, mas também de lignina 
primária e de produtos intermediários da humificação. Popova et aI. (1980) constataram ainda aumento na 
proporção de ácidos húmicos e redução dos ácidos fúlvicos em solos de várzea sob culturas de 
subsistência. Ressaltam ainda que o tipo de manejo aplicado aos solos, assim como a natureza do húmus e 
as condições ambientais, influencia as transformações sofridas pela matéria orgânica com o cultivo. 
No sentido de avaliar essas transformações, o presente trabalho tem como objetivo a 
caracterização das frações humificadas da matéria orgânica de solos orgânicos do Estado do Rio de 
Janeiro, sob diversas atividades agrícolas. 
Neste trabalho foram utilizadas amostras de solos de horizontes H e H 2 de solos orgânicos 
representativos da Baixada Litorânea, RJ, com as seguintes atividades agrícolas: P1 - olericultura; P2 - área 
recém-desmatada, sob pastagem; P3 - orizicultura; P4 - pastagem; P5 - cana-de-açúcar; P6 - cana-de-
açúcar; P7 - olericultura; P8 - orizicultura; P9 - fruticultura; e PiO - olericultura; sendo que P1, P2, P3, P7 e 
PiO são referentes às áreas de solos orgânicos distróficos, P4, P5, P8 e P9, a solos orgânicos álicos e P6, 
a solo orgânico salino tiomórfico. A extração e fracionamento das substâncias húmicas do solo foi 
realizada conforme metodologia descrita por Kononova (1966). 
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Os resultados são mostrados na Tabela 1 e ilustrados nas Figuras 1 e 2. O fracionamento da 
matéria orgânica com base nas características de solubilidade das frações humificadas mostrou um domínio 
da fração humina em relação à contribuição das frações ácido húmico, ácido fúlvico ligado e ácido fúlvico 
livre nos horizontes de solos estudados, correspondendo a percentuais de 60,7 a 90,7%, 3,3 a 16,9%, 
.2,2 a 19,0% e 0,2 a 5,6%, respectivamente, enquanto a fração alcalino-solúvel variou de 8,4 a 34,8%. 
Nos dez solos estudados, o húmus é de natureza semelhante e, como pode ser observado, constituído 
principalmente pela fração humina. A quantidade de matéria orgânica leve mostrou presença significativa 
somente no solo referente à área recém-desmatada. A rriaior riqueza em humina e a menor contribuição 
dos ácidos húmicos e fúlvicos sugerem a ocorrência de húmus pouco transformado, que tende a se 
acumular em condições desfavoráveis ao desenvolvimento de fungos basidiomicetos, responsáveis pela 
decomposição dos tecidos lignificados (Stevenson, 1982). 
TABELA 1. Frações humificadas da matéria orgânica em horizontes superficiais de solos orgânicos. 
Frações humificadas 
Amostras 	 Horiz. 	 Prof. 	 C org. 	 % 
de solo  
cm 	 g.kg- 	 ãc.fúlvico ác.fúlvico 	 ác.fúlvico 	 ác.húmico 	 alcalino- 	 humina 
livre 	 ligado" 	 total 	 solúvel 
Pia Hp 0-13 115,7 2,5 7,6 10,1 8,3 15,9 81,6 
Pib H 2 13-25 119,6 . 	 1,5 6,2 7,7 5,8 12,0 86,5 
P2a Hp 0-14 271,0 0,9 5,3 6,2 8,5 13,9 85,3 
P2b H 2 14-29 289,5 0,3 9,2 9,5 5,2 14,4 85,3 
P3a Hp 0-19 145,6 2,4 9,8 12,2 15,3 25,1 72,5 
P310 H 2 19-32 179,5 1,7 13,0 14,7 9,6 22,6 75,7 
P4a Hp 0-9 247,0 2,3 7,3 9,6 7,9 15,2 82,5 
P4b F-1 2 9-19 227,2 1,2 7,8 9,0 10,6 18,4 80,4 
P5a Hp 0-11 163,2 0,1 6,3 6,4 16,9 23,1 76,7 
P5b H 2 11-24 164,9 0,6 6,5 7,1 13,1 19,6 79,8 
P6a Hp 0-7 88,8 2,9 4,7 7,6 5,9 10,6 86,5 
P61b H 2 7-20 90,8 0,8 2,2 3,0 6,3 8,5 90,7 
P7a Hp 0-15 48,9 3,7 8,1 11,8 6,8 14,9 81,4 
P7b H 2 15-25 44,7 0,2 2,9 3,1 8,4 11,3 88,5 
P8a Hp 0-10 95,9 5,6 15,2 20,8 8,9 24,1 70,3 
P8b lt2 10-25 83,2 4,5 19,0 23,5 15,8 34,8 60,7 
P9a Hp 0-12 40,2 2,4 5,1 7,5 3,3 8,4 89,2 
P91b H 2 12-25 35,4 1,4 5,6 7,0 7,9 13,5 85,1 
PlOa Hp 0-14 116,1 0,5 4,3 4,6 7,2 11,5 88,0 
P10b H 2 14-27 117,6 0,7 1,9 2,6 9,0 10,9 88,4 
* Percentagem de frações humificadas em relação ao C orgânico do solo 
* * Ácidos túlvicos extraidos pelo pirofosfato de sódio + soda. 
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FIGURA 1. Teores das frações húmicas em horizontes Hp de solos orgânicos. 
FIGURA 2.Teores das frações húmicas em horizontes H 2 de solos orgânicos. 
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As maiores proporções de humina ocorreram, nos solos referentes às áreas sob cultivo de olericolas 
e fruteiras e recém-desmatadas sob pastagem, enquanÓ que a fração alcalino-solúvel se mostrou em 
proporções mais expressivas nos solos sob cultivo de arroz e cana-de-açúcar, à exceção da área de solo 
orgânico salino tiomórfico. Nesse caso, há uma-enorme carência de informações referentes aos processos 
e caracterização das frações humificadas. A área tem sido utilizada há aproximadamente 20 anos com 
plantio de cana-de-açúcar, sendo inclusive objeto de alguns estudos realizados pela Universidade Estadual 
do Norte Fluminense (UENF) e PESAGRO-RIO. As informações constatadas são relacionadas à área de 
fertilidade do solo e nutrição de plantas, como, por exemplo, o trabalho realizado por Alves (1997) através 
de Tese de Mestrado. 
Teoricamente, a evolução da matéria orgânica nos solos envolve dois mecanismos básicos opostos: 
de mineralização (primária e secundária) e de humificação (herança, neossíntese microbiana e 
insolubilização), pelos quais se desenvolvem sob influência do meio, conforme Jacquin, citado por Santos 
(1984, p.42). A via de herança descreve a evolução direta dos compostos lignificados pouco 
transformados, que se acumulam em ambientes alagados (humina residual). A via de neossíntese 
microbiana descreve a insolubilização de polissacarideos oriundos de microorganismos mortos em meio 
biologicamente muito ativo, resultando na formação da humina microbiana. A via de insolubilização 
referencia a forma ção de substâncias húmicas em ambientes aerados, através da oxidação de compostos 
fenólicos solúveis a quinonas, pelos quais se polimerizam em compostos dímeros e trímeros, como os 
ácidos crênicos e hematomelânicos, que sofrem policondénsação dos núcleos aromáticos, formando os 
ácidos fúlvicos, os ácidos húmicos castanhos, ácidos húmico cinzentos e humina de insolubilização. 
As vias de neossíntese micrõbiana e dè insolubilização são desencadeadas com o abaixamento 
natural ou artificial do lençol freático, condicionando a aeração das camadas superficiais. 
Conseqüentemente, a ação dos microorganismos nos processos de decomposição e humificação é 
reativada, evidenciando o surgimento de substâncias húmicas mais ou menos polimerizadas, os ácidos 
húmicos e fúlvicos. As alternâncias de umedecimento e secagem de forma mais freqüente e acentuada, 
resultantes de processos naturais ou pelo uso antrópico, tendem a promover uma maior evolução do 
húmus pela via de insolubilização, pelo que a drenagem favorece a polimerização e policondensação de 
precursores fenólicos solúveis e de ácidos fúlvicos a ácidos húmicos, gradativamente mais estáveis ao 
longo do tempo (Duchaufour, 1977; Dabin, 1980; Volkoff & Cern, 1988). 
Conforme os resultados encontrados até o momento, supostamente podemos relatar que, para os 
solos referentes à área recém-desmatada e com cultivo de hortifrutigranjeiros, com lençol freático 
oscilando entre 40 e 60cm da superfície do solo em certos períodos do ano e atividade biológica bastante 
reduzida devido à reação ácida do solo e às fracas condições aeróbicas, provavelmente os processos de 
decomposição da matéria orgânica são minimizados onde a mineralização primária e a liberação de 
compostos fenólicos solúveis são fracas e limitadas. Conseqüentemente, há um acúmulo de,material 
lignificado pouco transformado, corstituido esenàialmente de humina residual dominantemente 
processada pela via de herança. - 
Nos solos intensamente cultivados com arroz e cana-de-açúcar, aliados ao sistema de drenagem 
estabelecido na região em níveis considerados de certa forma acentuados, com lençol freático variando de 
80 a 110cm dá superfície do solo, a ação dos microorganismos sobre os mecanismos de decomposição e 
humificação é então reativada, favorecendo a mineralização da matéria orgânica e a formação de 
substâncias húmicas mais ou menos polimerizadas, os ácidos húmicos e os ácidos fúlvicos que, por 
processos de polimerização e policondensação, evidenciam a formação de substâncias alcalino-solúveis. 
Nesses solos observa-sé uma parcela maior dessas frações, quando comparados aos demais solos. Nestas 
condições, supõem-se que, não somente b via de herança, mas também a de neossíntese microbiana e de 
insolubilização participam nos processos de humificação da matéria orgânica do solo. Tais constatações 
são harmônicas com relatos feitos por Conceição (1989) e Manzatto et ai. (1991), trabalhando com solos 
orgânicos e gleissolos da Baixada Litorânea, RJ. 
Para um melhor entendimento referente à discussão preliminar em torno da dinâmica da matéria 
orgânica nos solos em estudo, é mostrado, na Figura 3, o esquema de evolução da matéria orgânica nos 
solos orgânicos, segundo Jacquin, citado por Santos (1984, p.42). 
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FIGURA 3. Esquema geral de evolução da matéria orgânica em solos orgânicos. segundo Jacquin, citado por Santos 
(1984, p42). 
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